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Até hoje 400 casaisMEC Casamento social
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A INOVAÇÃO DO ENSINO À DISTÂNCIA 
E O ESTUDO DE NOVAS LÍNGUAS

As escolas de todo 
o país têm até hoje, 18,  
para confirmar a partici-
pação no programa En-
sino Médio Inovador, do 
Ministério da Educação 
(MEC). A adesão ao Ensi-
no Médio Inovador é rea-
lizada pelas secretarias de 
Educação estaduais e Dis-
trital, que selecionam as 
escolas que participarão 
do programa. 

A p r o x i m a d a m e n t e 
400 casais se inscreve-
ram para poder mudar 
de vida. É o caso de Ivanil 
dos Santos e Adão de Oli-
veira. O casal está junto 
há 16 anos e ainda não 
possui a situação regu-
larizada no cartório por 
dificuldades financeiras. 
Mas agora, com o Casa-
mento Social, eles viram 
uma oportunidade.

Segundo o MEC, todos 
os estados e o Distrito Fede-
ral aderiram ao programa. 
As escolas devem confirmar 
a participação pela internet, 
no site http://pddeintera-
tivo.mec.gov.br. Nesta pri-
meira etapa, as escolas vão 
apresentar as prioridades 
de trabalho e, em fevereiro 
do próximo ano, o planeja-
mento detalhado de cada 
uma das atividades.

Cerca de 800 pessoas 
estão prestes a realizar 
o sonho de oficializar a 
união matrimonial. Isso 
porque a cerimônia do 
Casamento Social – Edi-
ção Cuiabá, programa 
realizado pela Secretaria 
de Estado de Trabalho e 
Assistência Social (Setas), 
será realizada neste do-
mingo, 20, no ginásio Ae-
cim Tocantins.
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Capacitação

Canadá

1,2 milhão por dia

Por duas décadas

Para Vítimas

Visita

Maria da Penha

ZPE de Cáceres

De autoria do 1º vi-
ce-presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (PSB), a 
proposta prevê capacita-
ção técnica a mulheres ví-
timas de violência domés-
tica, por meio de cursos 
profissionalizantes dispo-
nibilizados gratuitamente 
pelo Estado, além de po-
der estabelecer parcerias 
com organizações e outras 
instâncias.

Na capital paulista, 
a equipe de Mato Gros-
so também participará 
de um encontro com 
dirigentes do Banco de 
Desenvolvimento do 
Canadá, a convite da 
Câmara de Comércio 
Brasil-Canadá. A inicia-
tiva visa aprofundar as 
discussões em relação 
a um Termo de Coope-
ração entre o Banco e a 
Desenvolve MT.

Violência Doméstica 
- A violência doméstica 
e familiar contra a mu-
lher é definida pela Lei nº 
11.340/2006 (Lei Maria 
da Penha) como qualquer 
ação ou omissão que lhe 
cause morte, lesão, sofri-
mento físico, sexual ou psi-
cológico e dano moral ou 
patrimonial. E o agressor 
pode ser qualquer pessoa 
do convívio doméstico, in-
clusive do sexo feminino.

Cinco construtoras de 
Mato Grosso apresenta-
ram propostas durante a 
abertura da licitação para 
construção da Zona de Pro-
cessamento de Exportação 
(ZPE) de Cáceres. O proces-
so licitatório foi iniciado às 
14h30 de quarta-feira, 16, 
pela Comissão Permanente 
de Licitação (CPL) da Secre-
taria de Estado das Cidades 
(Secid) e durou todo o pe-
ríodo da tarde.

Segundo dados do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas 
(IBGE), a cada ano, cerca 
de 1,2 milhão de mulhe-
res sofrem agressões no 
Brasil. Pelas estimativas 
do Instituto de Pesquisas 
Econômicas Aplicadas 
(Ipea), destas, 500 mil são 
estupradas, sendo que 
somente 52 mil ocorrên-
cias chegam ao conheci-
mento da polícia.

A zona aduaneira de 
Mato Grosso, que começa 
a se desenhar, é aguardada 
há mais de duas décadas. 
A primeira parte da obra 
ZPE têm valor previsto em 
torno de R$ 17 milhões. A 
Zona de Processamento de 
Exportação de Cáceres terá 
uma área de 239,68 hecta-
res e será dividida em cinco 
módulos, espaço que po-
derá abrigar cerca de 230 
indústrias.

Os deputados estaduais 
aprovaram, em primeira 
votação, o Projeto de Lei 
nº 312/2016, que institui a 
Política Estadual de Qualifi-
cação Técnica e Profissional 
às Mulheres Vítimas de Vio-
lência Doméstica e Familiar 
em Mato Grosso. Agora o 
projeto cumpre pauta para 
ser apreciado pela Comis-
são de Constituição, Justiça 
e Redação (CCJR) e  seguirá 
para segunda votação.

Cerca de 80 investido-
res espanhóis, membros da 
Câmara Espanhola de São 
Paulo, ligados às áreas de 
infraestrutura e hospitalar, 
conhecerão mais sobre o 
potencial de Mato Grosso, 
bem como o suporte ne-
cessário para projetar esse 
cenário econômico. Eles se 
reúnem com o governador 
Pedro Taques e com secre-
tários de vários seguimen-
tos no Estado.

O deputado Wagner Ramos (PSD) pediu ao diretor de Ges-
tão do Programa Federal de Auxílio a Aeroportos, Eduardo 
Henn Bernardi, a inclusão de Tangará da Serra na lista das 

cidades mato-grossenses que serão atendidas prioritaria-
mente no Programa de Aviação Regional. Ele também soli-

citou o apoio dos senadores Cidinho Santos e Wellington 
Fagundes, ambos do PR, pela construção de aeroportos em 

Tangará, Campo Novo do Parecis, Sapezal e Barrado Bu-
gres. 	 Segundo o parlamentar, os municípios são cidades 

polo de referência regional.  Ele oficializou seus pedidos 
por meio dos Ofícios nº 0144 e 0145/2016/GAB WR. O 

documento também foi assinado pelos senadores José Me-
deiros (PSD), Cidinho e Wellington, e pelo prefeito Fábio 

Junqueira (PMDB), de Tangará.

Wagner pede inclusão de municípios no Projeto de Aviação Regional

De uns anos para cá, o mercado de educação e 
ensino à distância está em ampla expansão. Segundo 
a Associação Brasileira de Startups (ABStartups), 
existem hoje no país cerca de 161 empresas neste 
setor, o dobro se compararmos com o ano de 2015.
Podemos creditar esse crescimento ao surgimento 
de novas tecnologias para a área, que acabam 
facilitando o acesso dos alunos e, claro, ao momento 
de instabilidade econômica do país, que levou 
diversos estudantes a procurar alternativas para não 
interromper os estudos.
Um fato curioso é que quando se fala em EAD, a 
primeira coisa que vem à mente são os cursos de 
graduação ou supletivos. Mas o ensino à distância vai 
muito além disso. O aprendizado ou aprimoramento 
de outras línguas é um exemplo disso. Antes visto 
no mercado de trabalho como um diferencial, hoje, o 
conhecimento de idiomas é imprescindível em quase 
todas as áreas. O que observo é que o EAD permite 
eliminar barreiras e alcançar um público que está 
distante dos centros de ensino, busca uma alternativa 
que cabe no bolso, ou possui algum problema para 
se deslocar até as instituições tradicionais.
O que antes era transmitido de forma arcaica e básica 
(quem nunca viu um comercial de escolas de inglês 
dando a entender que a aula dava sono?), passou a 
ser dinâmico e de fácil acesso de qualquer lugar do 
mundo. Aqui destaco outro ponto importante do EAD 
para línguas estrangeiras. O ritmo de aprendizado de 
cada um é muito específico, portanto porquê manter o 
mesmo antigo formato de aulas? Não faz mais sentido. 
A personalização do conhecimento chegou e não sairá 
mais dos sistemas educacionais. Agora, cada aluno 
pode montar seu “combo” de materiais, segundo seu 
nível de aprendizagem.
E sabe o melhor disso tudo? As novas opções de 
ensino são muito bem vistas aos olhos dos alunos, 
pois podem realizar as aulas e atividades em qualquer 
lugar e em horários variados, sempre adequados à 
sua realidade, prática que não acontece quando as 
aulas são presenciais. Então o EAD é mil maravilhas? 
Not really! Entre as vantagens que vemos estão 
comodidade, o valor (que em sua maioria são mais 
baixos do que optar por aulas presenciais) e o alcance, 
já que pessoas de qualquer lugar do mundo possuem 
acesso às aulas. Já a principal desvantagem é o 
engajamento, comprometido com a correria do dia-dia 
e com as redes sociais que ficam “apitando” enquanto 
o aluno tenta se concentrar.
É claro que não existem fórmulas mágicas para se dar 
bem com o EAD, mas uma dica importante que dou 
a todos os meus alunos no Você Aprende Agora, e 
que enxergo ser o melhor método de ensino unindo o 
aprendizado e a motivação, é que precisam seguir três 
passos básicos: 1) assista ao vídeo da aula; 2) veja 
novamente e anote tudo o que foi dito; 3) assista pela 
terceira vez e repita tudo o que está sendo ensinado 
(escute sua voz falando inglês).
Parece fácil demais né? E é! Garanto que com esses 
três passos básicos e com uma dedicação de pelo 
menos dez minutos por dia, o aluno consegue reter 
informações e aprender, muitas vezes, mais do que 
em aulas presenciais. Portanto, em resumo: aposte 
SIM no EAD, procure por aulas que possam ser 
personalizadas ao seu ritmo de estudo e se jogue no 
mar de conhecimento que pode surgir a sua frente.

Felipe Dib é fundador do Você Aprende Agora, 
curso de inglês online reconhecido pela George-
town University para que você aprenda rápido e 
use o inglês a seu favor em sua carreira profis-

sional, estudos, viagens e relacionamentos.

Seaf e parceiros realizam a última capacitação do ano para o Pró-Café

A Secretaria de Estado de Agricultura Familiar e Assuntos Fun-
diários (Seaf-MT) e instituições parceiras realizaram entre os dias 
08 e 11 de novembro mais um módulo de capacitação técnica do 
Programa Pró-Café. O evento foi realizado no auditório do Museu 
de História Natural da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), em Alta Floresta. A capacitação contou com a partici-
pação de 20 técnicos da Empaer e das Secretarias Municipais de 
Agricultura de 10 municípios do Estado. Assim que concluído, o 
diagnóstico será disponibilizado pela Seaf-MT e Embrapa Rondô-
nia, empresa que também apoiará a Seaf-MT no monitoramento 
e avaliação do Programa e na instalação de unidades de referên-
cia tecnológica. Atualmente, o Programa contempla 10 municí-
pios das regiões norte, noroeste e, de acordo com o potencial de 
produção em cafeicultura. São eles: Alta Floresta, Carlinda, Nova 
Bandeirantes, Nova Monte Verde, Aripuanã, Colniza, Cotriguaçu, 
Juína, Rondolândia e Tangará da Serra.


